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Artistas encontram material rico {k0} arquivos antigos

O termo "arquivo" geralmente evoca imagens de caixas polvilhosas, luvas brancas e silêncios
suaves.  No entanto, um número crescente de artistas está descobrindo que, sob as camadas de
papel de proteção, há material de  origem.
"Arquivos são como viagens no tempo", diz Désirée Reynolds, artista residente nos Arquivos da
Cidade de Sheffield, que mergulhou nos  milhares de itens nos anais da cidade do norte {k0}
busca de história negra desde 2024.
Ela fez manchetes como a  figura de prouza do Dig Where You Stand, um projeto {k0} que
histórias esquecidas são trazidas à vida {k0} exposições  ao redor da cidade. Reynolds descobriu
os "falsos notícias" que cercavam a visita de Malcolm X {k0} 1964, quando um  jornal local alegou
que ele foi vaiado por estudantes (ele não), e desenterrou informações sobre Thomas Pompey,
um menino de  14 anos da Guiné que foi batizado {k0} Rotherham {k0} 1725.
A última iteração do Dig Where You Stand vê 14  artistas de cor acessando o arquivo de
Sheffield, desenterrando histórias escondidas e usando-as como inspiração para obras de arte.
Um pôster  da exposição Dig Where You Stand.
Os artistas criaram shows de sombras sobre um trabalhador jamaicano que tentou construir seu
próprio  navio de metal trapalhão, tapeçarias que se referem às agora demolidas Tinsley Towers
e investigações sobre a presença sique {k0}  Sheffield, que serão reveladas ao público quando o
projeto for lançado {k0} Sheffield {k0} 20 de julho.
Reynolds insiste que isso  é apenas a ponta do iceberg {k0} Sheffield e é parte de um abraço
muito maior da prática arquivística.
Clubes anarquistas  {k0} Bradford estão mergulhando {k0} seu passado, coleções de discos de
vinil sul-asiáticos {k0} Digbeth atrairam financiamento nacional da loteria,  enquanto Reynolds diz
que todos os eventos que eles fizeram no arquivo estão superlotados. "Ainda acho isso estranho",
diz Reynolds.  "Deve haver tantos nerds da história quanto eu penso."
Reynolds acredita que há um auge geral da história no momento, destacado  por tudo, desde a
dominação cultural da drama Regency-era Bridgerton à popularidade do podcast Rest is History,
e arquivos -  uma vez o domínio de historiadores - estão atraindo um público mais amplo.
(Da esquerda): Linton Kwesi Johnson, Peter Doig, Paul  Stolper.
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"Eu acho que nunca desapareceu, mas agora foi acelerado por todas essas outras forças
culturais que dizem que  arquivos são realmente, realmente interessantes e não importa de onde
você é, você está lá", diz Reynolds. "Você apenas tem  que ir e cavar."
Embora arquivos possam estar se tornando mais atraentes, eles podem ser caros de manter.
Alguns arquivos estão  lutando financeiramente à medida que a pressão da crise de custo de vida
combina com os custos de aluguel crescentes  e o custo de operar uma operação de tijolos e
argamassa com muitos milhares de itens a serem armazenados e  cuidados.
O Instituto George Padmore (batizado {k0} homenagem ao pan-africanista trinitário George
Padmore e assessor da administração pós-colonial de Kwame Nkrumah  no Gana) iniciou uma
campanha de arrecadação de fundos no ano passado para consertar seu edifício com vazamento
{k0} Londres  norte. O artista Peter Doig doou impressões limitadas de Linton Kwesi Johnson,
assim como o fotógrafo Vanley Burke, à medida  que a instituição visava levantar £ 35.000.
Roxy Harris, um truste no instituto, que abriu {k0} 1991, disse que a resposta  foi positiva e que a
manutenção estava prestes a começar. "Sempre fomos muito claros sobre o fato de que nossa 
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operação não é popular", disse ele. "É direcionado a pessoas que querem fazer o trabalho difícil.
Nunca conseguimos fazer coisas  vistosas."
O movimento de arquivamento radical não está apenas restrito a coleções existentes. Há um
crescente impulso para que momentos contemporâneos  sejam capturados.
Na véspera da abertura da Beyond the Bassline, a pesquisa de 500 anos da Biblioteca Britânica
sobre a música  negra britânica, {k0} curadora, a Dra. Aleema Gray, pediu maior acesso a
arquivos, enquanto o DJ e escritor Elijah recentemente  pediram às pessoas que mantivessem
seus próprios arquivos físicos de materiais online depois que empresas como Vice começaram a
excluir  seus sites, levando milhares de artigos com eles.
Os apelos da Gray se alinham com outros, como a autora Emma Warren,  que criou um "manual"
para pessoas envolvidas {k0} cenas culturais para documentar {k0} própria história (e
efetivamente criar seu próprio  arquivo), enquanto o Arquivo Cultural Negro {k0} Brixton oferece
cursos que visam abordar o viés Eurocêntrico no arquivamento.
Reynolds acredita que  lutar para manter arquivos físicos é crucial. "Podemos estar na era do
computador, mas não temos tudo digitalizado. Estou vendo  registros dos anos 1720 com as
minhas próprias mãos, virando essas páginas, olhando as assinaturas das pessoas", disse ela.
"Você  não pode fazer isso digitalmente."
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arquivos, enquanto o DJ e escritor Elijah recentemente  pediram às pessoas que mantivessem
seus próprios arquivos físicos de materiais online depois que empresas como Vice começaram a
excluir  seus sites, levando milhares de artigos com eles.
Os apelos da Gray se alinham com outros, como a autora Emma Warren,  que criou um "manual"
para pessoas envolvidas {k0} cenas culturais para documentar {k0} própria história (e
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